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ASSICtÄTülVAS. . , 
. . Fará dentro da cidade. » •• • ... , t 
*«-#ör 'Ä 'mezes . V • * • WOO 

«Pof ,um anno • > • . * 49000 \ 

I • .> * V- • • , . 
commetri mentos. Leào, relativamente aos Jimifts en-
, Assim iníetismeute não ̂ ucceden; & as'provincias do Rio liraoâe do 
[e \ p »ano de % 1888 terminou eu- | Nor to e Csará; que o assumpto è de 
volvido namaisculposá indifTerençagrande importancia, e o conferente 

Qoe 6 novo anno da 1889 abra.ô habilitado para tratar deíie e sa. 
* . . ' 

» 1 í 
Para ig provinda e Interior» 

~Por trat àotio . . . . 5#000 

e ãnimncios—peç 

—Sendo de interesso geral-^ratis. . j » ' » • • -, " 
f . >" 
l&briptorio ire s t a ^pographia á 

Mfua prMpiU v 

• - r. • , . . . . . t 

roais largos e mais vastos horisontes j tiàfazér cabalmente o auditório, 
á nossa patria d o que ardentemente 
achelamos*. 

Q n a s i S t d é l i m i t e « 
y 

O orador diz que soa presença é 
•explicada pelas proporções que tem 
tomadoo oiSQ nestes últimos tem* 
POS. ; 

"Em- òPciò que *a camara de Mos-i. _ . . , . , jorò dirigio ao Club Norte Rin Qrdn 
lia sociedade de "éeographia do , • ^ . , -. . /• •, .«•..- , . ferne instando o a qua: agite essa 

It.o de Janeiro, o nosso comprovin* ^ ^ f p e r a l l t a ^ podere» compe-
oano Jozé M o Feteira Sotto fez ^ d e c I a r a q u e ^ o h a | e t ó | ) 0 

uma coofeieociawbr« a questão de V p 8 t d e f . 0 j o i m i g o n S o äo rmre -
li®!^ etóre o Ceará e ?sta provia ^a tTÍa e s i â e m >erigo.? 
c ia* ^ Em vista disfò o orador acodía 

fio Diário affici*! â9 9 de Ro- pWfsttrosö «o Melo do-Cãáib de qae 
vVem d̂- passado'. ettraWtoòiT^^^^*^ - — -

surdo. , L ^ " ^ 

Kespendendo a «m arotie sobro 
demarcado da província em qae fi-
gura na carta o terreno disputado» 
àH que este systeffla 4 ntoito co» 
nhecido* . 

A Republica Argentina, noa j e ^ 
ndtimoa mappa3t em vez de traçar es 
limites pelos Tios Íepirigaasstí,̂ ^ .San-
to Antonio olgoassú, fel-o pelo eou-
troversò, Çbopia e Chapec5! ^ x 

Ora- se isto ee dá de um paá para 
outro quanto mais províncias 
emque «e esíá em lamilia, ^r«ssiai> 
dizer t 

' ' * !••> I I I I 
Com a entrada do novo aano c^ 

1889, proiegu ó o macaüessE'tia sua 
jornada» oecupando o seu posto 
imprensa-
^ Como em gerai succede aos que se 

didfcana a imprensa no Br«z»l, o MA-
•CAüENáE tem lutado com enormes dí-
'fficulHades que a muito,custo, pro-
cura supera!-as para desobrigar se 
do compromisso que contrahiu <eom 
a soeiedadô brasileira* : 

Tiesta lata de princípios qae se f -
rgita no meio social em qae'vivemos, 
o MACvuENsE nâo se tetn deixado fi-
ncar na retaguarda, — procurando 
sempre coUoear se aa vanguarda das 
•iioas ideias, e propugnando pelos 
ípríflcipios de ordem e de bem en* 
'tendida liberdade. 

• " - - j . — - » - • - » • • - . • 

. earáda sdb d<íns pontos dá vistas da 
^ I p ^ U a r i a em de Outu ifiga|iail<|e e da conventencia. 

Lbro de'i'888^—Presidencia do Exíb« , Aonde quer que elta sutja visa se 
Sr. Uarquea de Paranaguá. sempre uma re^iio fecunda, um poii-

A' 7 horas da noiie presentes os to appetecido (̂ élas partes contende-
Srs. presidente Hárqoex de Parana- ras. Ora é a barra do Iguarassü, ora 
gaà 3* vice-presidente constfheiro -a floresta do mate, no Piaüby e Pa-
Tristlo de Alencar Araripe,, V se-franá; ora as salinas fle Mossorô, lio 

ia âestaearta ( o érhãêr apr&enta 
â 9ociedade mç* praoincttt 
Qfgànizadã sté p*«, <htsf*ec$nó) 99 £ . ' ' i • 
IBdtft o eotítrario. 

O Seii autor b'Sr. ^Cîaudio tome-

'O atino ael8B8,-çebem que mar-
cou uma data brilhante nns fastos 
da nossa historia, —»o dia 13 de 13a* 
>io—• em que foi decretada a liberdade 
dos escravos—nada mais produziu 
digno de mensio, — parecendo que 
a mais fria esterilidade "fora a COQ-
•seqa^cia daqueOe brilhante feito. 

cretario iittPTine Dr. 0. Francisco dej 
Assis Mascarenhas, thesoureiro com 
mendador 4osé Antunes Kodr^ues . h 
da Olrvoira 'Catraraby, redator da re-
vista i r . Antonio de Paula Freitas, 
I»rs. Manoel fio N. Alves linhares, 
José Alexandre Texcira de Mello, 
Doroipgns Jagoaribe, José Augusto 
Na fintes Pinto e José de Azevedo e 
fSilva, desembargador Francisco de 
^Farias lemos, commendadores An» 
>gelo Eloy da Camara, fosé Hermida 
Passos, Henrique Edoardo Nascentes 
Pi rito, A. Cavalcanti e José leáo, 
foi aberta a sessão. 

Bio Grande do Noria: 
Depois de historiar a q&eStSo fftft o 

pont) em qne se acha, o orador de-
clara que é preciso não se ater o es-
pirito ^ posse das cartas regias e da-
tas deffsismariaj que somos um po-
vo novo, que essa' *iuHStào se ha de 
rezolver conforme as necessidades mo 
deroas e' sobretudo attendendo as 
conveniências do lenripo. 

Os limites entre as duas provia, 
cias estão traçados pela configuração 
geographica das serras, como taes, 
preferíveis em todo o tempo aos ri. 
os; umas e'evâo-se psra o espaço, 

Cecopp o lugar de V secretarie o Sr« I outras sqbmergem-se no solo, como 
commendader Angelo El«?y da Ca-'que recusando-se S essas TopçÕcg, 
mara. I cearenses aproveüio-se da so-

SJo lidas e approvadas as actas í l''Ç«o de continuidade raqu^llas par» 
do Tl de Sdtembro - e do i do cor- :Virem-so apossar da margem esquer-j 

TCBQItlÇia lif̂ UDIía uiilkMUUi «mw» » rente. • da doMossoró e uing»iem fca queemi 
^tandt èUe devia ser precursor ei O Sr. presidente diz que deve ter presença de uma carta das duas pro 
•»oentÍTOde novos e msis grandiozo| ^ usa» > coaíçroacia da Sr, Jose (víncias cão percefea s^meliisot^ 

* * 

- — ——rrw ir 
Homem Meito, do Altas do Sr. Can-
dido Mendes, confol-mou-âe tom as 
Tazôas aprezentadas e cotn os docu-
mentos ministrados e traçou os liatt" 
fes açtuaes péla divisória das aguas* 

A sua simples vbta contencõ d® 
enunciado^ 

A demareaçftd teíta por ordem re^ 
al em por A, I . de ÍSiUa Fei-
jé, é suspeita; o naturalista em ques 

/ 

t5o, indo fiara o<ieará, Tscebeu vi-
sivelmente inspirações des interessu« 
dos, e a prova é que vinha, por ex-
emplo, em rumo de NE, de repen-
te, abandona a sárra, mudou para 
S O, e comprehendeu a margem es-
querda do Mossorê, cinco léguas aci-
ma, onde natoralmeeie poz o celebre 
pau infiuead«v 

Cita varies autores que tiío obs-
ta n te 'essa demarcação continuaram 
a dar as serras, como Kmites das du-
as províncias, e edtre élies Âyre&do 
Cazal, Basilio Torreão, De Villíeres 
de PHe 4dèo, Josè^acheoo de Lima, 
W. Serúle, o Sr. ü<uguato Fausto da 
Souca, uos tem $ estados sobre o Bra-
zil, e ante» deites, ̂ abriet de Sousa^ 
iaboatio e R. Pita, etc. 

ivo 1 C® f^uat de Aracaty, o Jagua* 
ab J ^ f t far« eotttra^dr a represent«^;? 



• * ^ S" ( ' . * . •• / ' • ~ ' 1 -1.1-

eoftfareaei* dasíçou odia? 27 deàor-
ràste*pare 1er taftnr confereecla éo 
Or* GoUatto de Pilho -1 a&bte 
• estrada Brazil Central ioetrooeaoica A 

ho-

do Gtob que, allegou wisti r>*um±pA 
provincial de t t t i , sobre ocas*4k] 
que B9 Asaemblèas dío ^em.compe-
tência part *&to. ; •> 

aoguttac fMWOÇt 
* «piDitos «a deputados província* 

Bio inveotapi Umites, legisUn I vi*, i Levantou-se • le&io 
U de documento e memem^fó. j noite.« 

"Tanto as lei»qoe*xtremaramoAsatf 
• do Aracatj. eomo o Apody do Assú 

• Mosioré do Apody» contidewm p . j , t
 v 

' limito pélas serra, ate o morro do 
TTibáu, seguàdo documentosexisten- t ' * J*» '^Hustrea - amigos imau, « ^ a a UUUUU.W«» Df,Vifteaie d« Letods, Manoel ti«« 

» . . . Palmariod'Amo 
Em prmpipio os «ossoS Tlsinhos ^ 

pretendiam que os extreinas viessem 
•tá perto dtf Touros, ma* è o Sr.i 
«ooselheiro Ararip* aqui- pttseme, . T ® efe ssudiscurio fm fe* de ^ COnClmd° 0 5 de 

t 

UO • 
v Sclembroi de 1875 dfc que «o Íewí W « * ^ bmm ertibMTél. 

«coo» 1 » ' » « p.rmitiTM m» V B i g 0 A f t l ' " B e d " a OI««™ 8wZ.. 
tientaes entregando« wn^íucía w- ^ _ - w " s 
zinka ama regiib l í tówffeiâa pelo ^ ^ ^ ^ o r l o ' « e vfeita ^ 

^ f o r ç o e actividade ceare&e. v «?s 0 8 «<>'*» *™W oi Sr». Ca-
As leire os í » s t « ^ e O D s ^ W t t ^ X í r l o s é 

' « fsctOt o Riú^Graoded^Norie. es 
< iab^i«ceu altt estação fiiõal' e os iote-
- ra^esgerâesestóo sendo sacrificados òtóma^sslo do= Jate 

l i pretensos do Ceará áq^efer por Termo, gob a Prezideacia d o 
todo um porto <depois <j«m» foi 4e- D r ' Manoel 3srata d'Oliferra Mello, 

^vado de fenGido na jpestío cem -o p f O W o t o^ ° Aprígio Cha" 
^Fiauhy. vl^to^iM^saiBBifite» réè» 

Em uma obra réeente'do^r* 

o sentimento, m d*)l«cadeu distweti4 
'A gordara é a prosi, o aborreci-

mepto> o d^ost9» a deaeoàfii^i o 
tédio. 

• A Mlber magra $ capar de aacri-
fic^r^se até o áellrio peló homem. 

Âí BMilbet gords ratas tezee o f»rá 
A molher mag â come pira viver-
A mulher gorda vive p|r»t comer. 
A nrutber msgra decíari sea amor t 
A mulher gorda qSó diz q* ame. 

fcA!muíber magrrd crédula como' 
omà ceisfiçi. 

.A roalber . gorda é desconfiada e 
exigente. 

A mulher^magra ampara sòffrer. 
. A mulher gorda goata de ||igojBm 

só pare .casar ; 
A mulher magra Milia. , 

mâlher gorda tem pestdèltosv 

«ò Aú^imoí 

>0 qiievwwítfertf t 
—Ramalbo^Orligio. 

^paaa " f r m a K e . 

Pompeu, folga o orador de encoo* 
< irar apoio ás soas opiniões affirmanr. 
• do este escçiptor ser o valU J«-
v Çumriôe o lioiiU orienta l da ^pro-

vincia 
Pareceria r que a sue co n/gra 

- vinha-resolver o «ato em favor do 
* Ceará, ^uas o illastre ^epatado limi* 
* tou-se a capitular as razéés pro e 

eontru; e^castá oi estudo compara* 
• tivo - das doas erdens de alkgaçõe?, 

para.se ver.que .-o bom direito milita 
< de nossa lado. V 

Acima do vaJor qaQ ̂ ossam ter os 
docamentos aiitigos oae em faver de 

v uma ora de outra, prpvinciá, estio 
as conveniências do momento e qosu 
do se tratardes ml imite rãciooal e 

»» . . 

abstrecto, niogaèm {ará qaest^o das 
- salinas do Mos*orò, seguirá a divi-

sória das egoas desde Luiz fiomes, 
^ Camará, Catinga' dò Góes, e serra do 

Apodj até o morro do Tíbio. 
O orador invoca opatriobsmarde« 

««Acba sacom eaewtorio 
Ur cidáde para consignaçêO de^aewa, 
á «carga de sal, o Sri4eBat«nttB0^9«-
reira daf Cnm Magaibatés, *v*ndo4d« 
Pernambuco da caza dos $rs.*I*uttf. K ... 
gren & C % compradores ide ̂ al em 
larga eacahr nos mercados dtíèta^eH 
dide. 
O Sr. ^Ha^ilhae» é: um caváfiieiKo 
distiocto e de flâ o trato; acha-se 
com sua Exm. família. 

eemldtfvida/ ai nova etza^uàMi 
vantagem para ̂  a indostríà da salv 
que tiojesanímadi se ecba 4 taU 
ta de sabida pftfa esse genero„ 

ves, 
—Antonio llsposo pronunciado üo 
Art^SOS do l̂éfendNjkt T V' : ' > N* \J 
pelo Professor Elias Souto e Dr. Fabio 
•C&bralí foi 'absohrrdo uDaniorímente, 
tendo «ppeftàdo o Pròzidetrte ̂ do^ri. 
bunHal. ^ 
—• Miguel de Couro, 'pronunciado 
por crítne:de furto, teve por defen-
sor o ftr. Feb Cabral̂  foi absolvido* 
—Manoei Fçlippe de Meneztjs. pro" • c , 
nanciado no Art. do Cod. Crim« 
|0i denfendhio pelo Professor " Elia® 
Sonto. io.qaim VirgoUD«;, ^ 0 „ » ^ f o r 0 t . 
e absoWi'Jo por p w e m ^ o é . c.B M . L ^ i H ^ c ^ o .firíDCS, 
—'Francisco iose d*-Cosia, pronun , 0 m t i j ) a ò , o r M o t 
c„do D6 A,t. m do-^od, Cfip.: _ t i n h e i t 0 c h , g w . 
•«»e por 4ífensof«s o Professor'ili. „ . b . nMt 
«s~Sooto e Capitem Joxjaim' Virgo- Bulhío--P«to. 
iinoí. foi íbsolfido -poMBMimidide | o m»i> tlewdo t 
de rotol. ' , 
—^ntânio Baptrsta da "Silveira teve 
por defensor o>Br. Fabio Cabral,'foi 
absolvido. 

Encerrou *se a sesfio. , 

„ - «lia i a p r e a s « -
Passarão lio vapOí Jacahjfpô nó dia «Liberal Paraibano»—Keapparecau 

^ do corrente e estiveram nesta ci- este illii8tradp: orgio do partido ti-
dade os nosaos amig os, deputados beral da Párabyba,; que i tempos eà« 
provinciaes, Tenento Coronel Anto- tava em silencio. 
bio Manoel d'flltreira Martine e Se- Saudando o denodado campeio,' 
bastido Celino a*01iveira —Tenepte agradecemos aT?hòiiresa t*^ita que se 
Pedro Celestino "Barbosa, liqoco, ̂ Ca- dignou fazdfnos. 
pít«in Targino Hogoeira de Lucena n 

*' -—iita dôdireito .Jfizá Comii f f i l e a i « ' ^ ^ A U í i u a ^ l^a 
Furtado« dia 30 de Outubro passado chegou 

e no dia 31 assumiu o exercício 
D a CnpYlÃl desta província de seu magistério a Professora da 

^hegouo -nosso amigo^migdio Bô cadeira do sexo. feminino desta cida-
zêrr8 da Costa "Avelino, vindo no <SéD- MariaIrinea da íiosta Pinheiro 
vapor Jacuiiípe chegado neste Porto <íae oHímamente^perromara' an^dei* 
.s?2 do corrente mêz. ra do Assó'ondo 80 8chava» 6010 * 

__ * que aqui exercia a Professora D.Xa-
r . f l W a r i , ' l m m á „ ^ m m m

 h * Chagas Cavalcante-^ a « * U « r e 9 í f e a t a g i i e i e e . 1 A D r M a r i â í f i a e 3 

Qual dos actuaes|scritores p o r t u - ^ 0 ,n0S90 a N g 0 Emygdto 

\ 

/ 

"Funccionfu o íwy do Asàó, teddo Tepreientantdsdo'CeáHS élltpresentes , , — T 

e a autoridade da socied&d« de^Geo- J)do «omepte julgado o tèo Amarò 
graphia, para.qne o podar compe ^ ^ ^solvido, tendo por 
tente d6 uma soluçio proippta a esta defensor o Tenentó WanoeíXins Cal 
queàtto„que em visla daa raièes a l - | d a i Sobrinho, 
legadas e do precedente^ Pia Uhjr 

•^Bernardino Pitiheiro« 
O mais rijo ? 

—Thoma® de Carveíhou 
O mais amenVe poético"? 

—Toiwí; J\'beiro* 
O que nunca meõtií? 

—Merfdes Ui l . 
* «»<« adorado1? •v ' 

—Joio de T)eus. 
' O -mais duro e*firme'? 

—Joio Pente-
» » 

O mais manso ? i í ^ Rll^oeu na tjidáda do^Natal o'"!)«-. i v ««•»•« « Bio poderá deixar de, sendo t justo, p t t t a d o P r b ? n i c r M P ^ f ^ -Xavier Cordão. 
satisfazer as fundada« pretends do c,*!»» de Medeiros, distinto mmtx* 0 m t l s Crivei ? 

i»io Grande do Horte. do partide TiberaL —Guerra Junqu ira. 
O orador foi applaudldo, e O q^Js Sagaz I 

{-presidente «gradecead* «important j ^ « r a i e d e r d a i —À ma 

Bezerra da Costa Avelino, .que exer-
ce profissão de advogado. 

P « r » e A«su —ptftiu a-26 de 
êutobro p. a Professora D* Luiza d« 
França das Chagas Cavalcante, ,qoe 
para allí foi-tomar eonta^de sua no* 
va cadeira. 

&Ua e o seu esposo o nosso^íiüígo 
Luiz Felippo da Süva Chavo, porta* 
rio-se aqui sempre na allure de me-
recer a estima g*tal dosttacauenses. 

H v s p e d e d t i m a v e l ^ t a « 
vo nesta cidade o nosso pr^ado ami* 
go capitam !oSo Celso da Silveira 
Borges, Escrivão de-Orphíos do Assú» 

B x p e r l e ç i e d e a e l 
Ra Meza de ftoedas P^oviuciaee 

desta cidade despachou^ no passado 
JoDO de 1888, para fora da provw-
cia 317,203 alqueires de sal,^4i 

{pagaram os tesptetiro* «diroitoe» 

1 ILEGÍVEL 
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V JntiMitròl restado de poças« 
4 rtt«attvquo seèshle i i ^oii 4de»ta 
*cidadel nojo andar pela eidade; 

ndo.Olaíias on melo "das 
y pttbHcas d» cidade I E' 
$à, « deleito Sò ve ndo-

» . . • N f " . -
rs 1 Mnm#àl *e quiwsie 
edtit »aso ' Areecita'lloni-
oodeilàSi cremei-qw 

Já aatfo 
rum 

> tuacred r 
sal 

«soda detfasparia! •ordMi da Ra». _ C a s t l t t i a » i s e e i 
Aoues -»parabéns. -
. / 

asete d$ réis 
V , 

^ D e ^ u v a 90 fio d* frutos?* 2**-
—No w i o e no soMaito ás direitas 

Haz fogo • — 
-—Esta pceposiçSo tfaî "-machine? 

« ercemaa ftwicçáa. , — 
- —De - abelha e de plo^é sòferéno-
• «né , \ ; — 
-—No erimeeno rio é l índo~l-• ;*--

—N<KihareHio)et ^ ' 
—Excedett*amei&«i 

- —Na roxa voaudõ'*fepouzi *->f—i -
—No' foíé tosquiado Yecebando (iça 

*forilhatótò - v 2-
; • v ' * 

Do Recife e Ni tal chegou a ésta 
* cidade-CO dia 12 do corrente m«z o 

) 

Os «baixo^nignadorfaltaviÂo asex 
igèneias.ilrgràtidSo se deixassem (Je 
vir a imprensa patoniiaro publico tes 
timurrbo de "preço a considerado qoe 
lhes fora dispensado no período de 
cinco snnes*e doas mezescfue tive-
ram d» ralidencia na cidade do-As&á» 
no seio da mai« bem-accentuada con-
vivência de amizade.eharmonia <86111 
'distinção de raatir algum. 

• E é frrça beça dáer a quilio que é 
confessado por todos: o A&ú, « bella 

'.fi ,. ' 

cidade, p09*uidOra*de uni povo em 
costumes adiantado; cheia deseiva 
e de fulgor - alli - anatuieza sempre 
pródiga e constante Qos.caprichos de 
seus favores - encontra s» um céoJio-
do, um elima dôce, ameno e agrada ve! 
eomò pode-ser assim/ comparado o 
^to* correcto e maneiftz> de seus 
honrados habitantes. . 

£ que mais se poderia albejar de 
baixo de lime abobada 4e -anil onda 
o regato deslisa suai emente, o arruio 
murmura as sentidas endêchas de su 

uma jMpubçloiniatn 
brunbad appela fome e .pela nudez, 
e nenhum recurso -vem do «alie í 

Jogador. 
« O Sr .Çâmínha tentou «parir « t t 

4m golpü) mas o sto finogorétevar, 
gou-se lhe na mio ao receber o In* 
mondo choque do mandante mane^ 

S«n ao „ . B b , , Linha-tetogwptiioj N"*0 w m , B t k * * " " 
f * 

«ev Angicos ou Assú^para Aqui, 
que ae poderiam empregar algons 
que po êm trabalhar. 

Passamos uma criz^iodisitel, me* 
«lenha, acabruiíhadora, ou ante8> 
nlaagadora I Todos sofrem; o,com> 
mercio se aniquilla; o povo vaga a 
«lerrer de fome-! 

Na vHla de Angicos já nSo ba Igua 
> 

versario* 
« O alvo de tddas astas trameodas 

monifesttçõas fui o Sçnador Meira dt 
asconoellos, que na mesma òocasião 

achava se naturalmente tentado em 
ua commoda poltrona pensando com 

aquella calma peculiar aos h«bitaute8 

da Sibjria no mtfhor modo ue aw tt» 
% rida vel ao Sr. Pa ola Primo. 

'para' beber-se: a populaçlo ' • dald 
bü̂ caf com doas legoss de distancia. 1 u m a 

Está na 
dretircto, nm'cav'alheiro 'cohhecedor 

carta que lne 
Presidenta um ú o ^ ^ 

das eoqzas public^ e que pode preí | , E s s a ^ ^ « / e v e l a ç õ e s tremen-
urreaes serve is a provinch». d " f a m o â P° l i c a 

"Hy^» peio*8r .Senador Meira.» 
GAZETA DA TAHDtí, da Côrte, a . t t i 

—Um déíegãdô  Ai policia de umapojde47 de Satembrè.^ 
voaçío de S. Paulo mandou affxar ^ ^ poforfa o Sr Paula 
na porta da matriz o seguinte eiital. erimo com os seus disparates eon« 
^ «tu Tobias ManOel Antonio delô- correr ainda mais para.o descrédito 
gàdodepol cia doeste termo e povo- 4a camara do qurf*z parte.» 
ações cinterraneas e adjacentes, faço]-, « €ome eomeaste «de tua 

Dr. b U ^ Ü M d-Oliïeir», üto ^ s }'* é m à a m , * o .ioftf 
cbefM do paFtido < liberal dut« m 

. 7 . ' * ' - - • 

« DÍCÍDT 
!> mares*. 

C | í , i a r tpacá ta è o-nome de 
» am jornal qoe se publica em Bra-

gança provrncia de S, Paulo. Conta 
o ilíustrado collega í 2 annos de éi-

t-istencia. E' seu lledaior o Dr. *Eli 
^ aeu *Wi ike^iiy. Agradecemos * vizita 

è r ' 1 

«que^DOsfeze 
j ^ Ni 

0 r $ ã w e n t o d a pr*viv*cfo 
• r ^ " " " 

Nie tefido a Assemblea Provincial 
' votado orçamento *para o exercício 
' deste anão—f8S9 -mandou o bou • 

* 

• rado"Administrador da Província vi 
« gorar o orçamento, passado* no cor-
" rente exercício. 

( S e c o m p o i i ^ K a Ufn i« tc r { a ^-

Sabemns ;que : foi recomposto o 
^ Ministério vk> ̂ enemerito Censelhei-
» rodeio' Alfredo, saliindo o se»ador 
vVieira da - dMva e Deputado Costa 
* Per&ra;re e/itrando p?ra a • Pasta da 
Hlarioha o Deputado1 B rào de G ua-
Vby, e xpira abasta da'Justifçí o>De. 

putado Reza e^ilva, passaodo para 
- a do Império o Deputado Ferrrira 
x?ianna 

a pouGo demora da ieidadâ 

a Unira comr 
ufana & possante de ser o mensageiro 
leal das nuvèns de inverno; o porta 
dor segoro das socadas ê perança& 
de ttiná popuiaçío ífjtóra; q 4e eheici 
de fé e satisfaçào caatempía o gigan-
te crysta lino em suas longas margens 

sabero seguinte, e previno'desde, já 
que quem não me obedecer ha de 

fada ^ l ^ ^ t ó para quanto - preste a minhà 

tfurem Dèttá ^oàrdè e a mim nio de-
«ampare. 
Art. 1 Tolo ò habitante q' encontrar 
um cão deve malá-lo < excepção do 
Sr. vigário, que è um cão que nào 
hz mal a nimbem. 

«Art & Outrosim, ordeno jjue se 
luxuosas e verdejantes e-guizede na "reunam todos os habitantes no do 

Mi 
Onosso amigo Dr toiz Carlos Lins 

^pMfderlçy Uá «graoiatio oom a Com 

deixas - qua) ouîr'ora os povos em 
caminho^ tara da promissão. 

Somente a saúde; pois que, caros 
assuehses, foi este o «nico-motiv j-que 
i brigara aos abaixo assiguados dei-
xar a vossa hospitaleira plaga ein de-
manda de outro reeaftto do «monde, 
onde a vida tranquilla qoe ahl lhes 
su mu, prouvera a Deus ^ue aqui 
•lhes vizite. 

E assim, resta dizer*vos o «adeus>> 
da despedida desde -qt/e foi impossí-
vel fazei o lyssõa!mente como deze-
j avio os abaixo assiguados e4hes era 
dever; agradecer vos as solemnes 
manifestadas c m qqe costumaes 
brindar voss' srhospedes; e ao£mes 
mo tempo Offerecer vos o concurso 
de seus fracos serviços nesta cidade 
onde permanecem ; e «s pungentes 
saudades dos dias' felismente- gordos 
no regaço de- vossa interesaqte soei 
edade* 

t 

Micáu «5 de Novembro de iS8S. 

EMYUBLO BEZERRA N^C^STÂ AVELINO 

^Aau^ft^WfWL a ST A 

mi»go circamvisinho e que limpem 
esta praçae o-seu competente e>góto, 
em presença do meu ispector de 
quarteirão^ que está obstruído peias 
immundicias. 

•X''X«X.X 

o D e p u t a d o P a u l a ^ r i a i « 
J u l g a d o p e l a i m p r e a ç » 
d a p a l i . 

Eis o que a Tespeito do ropre>en 
ta D te do % * districto da proviucia di 
zem diverços Jornaes do Império. 

O PAIZ, da Corte, em «eu boletim 
parlamentar de 20 de Setembro: 

H ntem na^hera -do expediente o 

digno deputado pelo S 9 districto da 
Parfhybs trouxe auamara^em con-
tinua helaridade. 

S.S. é dotado de verv* Inoxgota-
vel e esgrime como bom atirader a 
ironia. 

Õ Sp.Paõi/ Primo nío segue vr es-
cola francesa, mas afloreotiua:' gul-
pos c«cultos de efíeitos rápidos a íul* 
míuantes. desnortiandoo miis «tgw 

do isto a câmara, no «meio de es 

trondesas gargalüadís^ tíuvio comico 
e aat iço discurso do Sr. ^aula lYj« 

« ... . . . , . , E é quando no senado 
se-elevara diàcussões atai altura $gu* 
na camará dos deputados us Paulos 
Primos e Silvas Tavares fozo pos-
sível para desacreditar o systema par 
UmentaTi^i pela sua ignorância, ja 
pela soa br a tal idade. 

-DIARI) ES ea„M PARA', n 240 DE 

81 de Setembro: 

« Ao Sr. deputado Paula Primo; 
que aehou escandaloso o regulamen-
to, diremos que—escandaloso e im-
moralidade é S"Exc. «õnaer"Swa elei-
ção de deputado geral por 30:000$ 
ao visconde de Sousa Carvalho, e ir 
agora á'camara representar o papei 
de cavalheiro da iriste figura — per 
não achar quem o compre.» 

E é este o homem, que .quçr ser 
chefe e -passar por »abio I • •. 

Ris um teneatist 
Outro oüicio 1 m « 

<• apriciador 

fBa^szeta da Paríhyba) 
X X ' X . S " 

A P e d i d a 

O Sr. Ggoípo AUido Genuiuo da 
Miranda na «.Liberdade» w.'-2* de 

Novembro passado, daedo éip*n0ê 
ao sev génio «^»wesoberbo« 



1 

' '.'J-'-' m^f „* ! -
< V-" ••,•• . ; "V • ; ' ^ . t 7 , ^ ' 

«Mirfr iuffícwe^, dcepjgott • 
«pilai lodo pnz mptigne^u« 
-de o 80« cerebrir^biWffiO o tHòéfOf 

s©,*0 IataUo 4e «smigiMio . por 
««que liv*t*wagem ao 
• «umprimento de seus deveres» <Jon» 
. «Haido-a a<pagar-rae o*<$uedelon-
*$os canos.me deve. 

Este tograto<que hoje lento m&l 
*ljiz i mfttf$emiazejaique tantas ve 
»ses o afrçncou^da miséria e da* pri-
T VfçÔes «margarçomotr-Mossorê m > 4 _ 
"leiro -vem Hege iá«çw*me na 
- imprensa insultos prtvoeadóres/mo 
«fando do meu caracter, çhatt»«Ddo*rae 
de insensato e^stras iovenctwas. sé 

* . •*. * 

Pftropias de um homem perdido, sem 
brio e sem caracter, eomo é aquele 

• mesmo que em o ^ i carta, a mim 
dirigida/ em meu poder existente, 

*ve a fr«qaeza de eoplessar^Qe iria 
cremr iniso e ter homem de bem/<iO-

«mo jà-umrvez tinha sdo. 
Tive a Hjviandadévde «opjéf que 

v o Sr. fienipo^llido, estava regene« 
- fado por rnna vw; e etHlo dos pou-
• cos recursos deque vdispnbfea *bri-
*thé a minha bole» e socorri-o earto-

das as suas precisões, epprestaddor 
: lhe diyerças quairtias, desde a impor. 
rtanoia de 2#$OOJ> reis até a'de 5$ 
Tftis % rfsttliaodp, de todos estes em-

préstimos um saldo a meu favor de 
r fquetenho em cartas e 

• recihps recpnhéctdos em meu poder 
• que publicarei.se o Sr. Genipo, nSo 
».provar na imprensa o que Wfirmuu 
de haver jifttádo contas commigo e 

^ficado quite l... 
Ntfas é que quem' umrvez perdêo 

o)uiso e deixou de ser homem de bem, 
nnnca mais será um homem dé èem 
o um cavalheiro honrado ; e o «que 

^contra mim disse o Sr. ienipo, é u-
ma prova evidente d e s t a verdade 

v cruel. 

"Ilacáo 5 de Janeiro de 18S9. 
» RICABDO MREIRA DB SÀ̂ tT ANMA* 

1 r 

(Está a firma reconhecida por Ta-
^ l í l lo ) 

f o iT ar g 

6 % 
> , j r , . . í 

*15stasrtorQDölas, qiando 
ádaa nai caixas Mepot$rda 

quelle pr«7.o^aerio consideradas'nul* 
iês, ; 

Administração dos 6oTrwosd<fBío 
Grande do Norte, ^15 de'íieaêrtibro 
de 1688. V 

O Contador* 

"ÍOZETLXVtO t i 

m 

i 

Be ordem du Sr Admmisuador 
'•dosCorreios.de Protinoia se faz pu-
blico, em comprimento da ordem 

'Cirpular do Director Geral dos Correi-
• os de«15 deste mez, .qoe do V de 
tábril do anno proximo fútoro em 
diante, nêo poderio ser mais utiti 
asadas as seguintes formulas de íran-
^fuia. 

Bilhetes postaei simples de 20 rs. 
« 

*Dé ordem IJo Sr. 'idmtnístr&dor 
dos' Correios desta Provincia e era 
Cumprimento da circuíar da Directo-
ria "Geral dos Ĉorre»os de 15 deste 
mez baseado no disposto do art.-8» 
do regulamento de de lfaçço fin-
do, faz-se pfd>lico. que, ao dia 1' de 
Fevereiro do 1889, vio ser postas 
em circulação as seguintes íormulas 
de franquia. <N 

„ Sobre cartas séHádos. 
"Q sello fixo é «representado por 

uma moldura formada por doas elli» 
pses ooncentricasi t̂eiido no plano 
àa meViOT á etfigíe de .Sqa Ifeg^tad® 
o Imperador em relevo^branco; HO 
da maior, também em relevo bran-
co, as palavras—Brazil—^no alto, e 
o valor expresso em reis por exten-I . 
çO'na parte inferior, oTmalmente 

&̂as extremidades do eixo menor du-
es pequenas polígono» com o iâito 
yalor iudii^do^por algarismos. -

'O fundo da-moldura nas de I t o 

reis d'Vî rde, nas'de 200 reis preto, 
ervermélho nasde^treseôtos vreis. 

• . ' / 

"Cattas—bilhetes. 
O sfcllo fixo è do valor de 80 reis, 

impreaso no angulo euperior á direi-
ta e representado um retangulo for-
mado de arabescos vermelhos, ten-
do em uma ellipse central, a eftgie 
de 8oa Hage^tade o'imperador, en_ 
crinada pèlâ  palavra—Brazil em le-
ttras brancas, e'tendo e*n 'baixo as 
palavrs Oitenla reis e s^bre estas, em 
sentido obliquo, o nwnero "BO d ,̂ 
cada lado. 

A'direita do sãllo^e serama "fita 
com as palavras —cartas— bilhete 
tenda no alto uma serie de 30 es-
trèílas brancas em fundo-vermelho» 
e em baixo o dístico: Heste lado sé 
se escreve o endereço. 

aogtfo inferior á direita le-se 
apalayra Brasil em letíras veruuftias. 

Bilhetes postaes. 

tó.Wi• àWptvW WJMjdO jer 

as palavraf Bilhete poétal/m vai da-
quellaa outras. " 

Cintas estanpllbadas» 
V<Ô séilo fixo ô estampado $ dese-

nhado como os daesobre-cat tasco» 
a dlfferença apenas né indicação dos 
valores. E' roxo o fundo do eéll^dis 
de 20 reis« tfzul dos de 40 reis e còr 

del4iavana das drf̂ CO-re»*. 
Séllos para jornass 

KEstes ééllos s«\d maiores que i? 
ordinários, W forma rectangular, cèr 
^e laranja. 

' No alto tem, em Miras' brancas, 
a pala vra torreio e enábáixo a'Brazil: 
Vm fita ̂ diagonaT lo-se deb bafrò pa^ 
ra cima a palavra joraaes, teido'de 

Hada lado o Valor «em algarismo e i 
Pa,lavra reis««-

Adicinistraçlo dos Correios do Rio 
Grande do Norte'31 de Dezembro 
de 1888« / V í 

O Contidof 1'- . ' 
^ .. t > 

- ^ 

Í82È i t à W l . f̂llANÇA* 

A C Ã O â ^ r r t o 

Ö 2? o sello fixo é da valor de 40 msk 

wncarnaçlo de bruxas e do freiras. 
Heu dique heretiço, a inundado es-

(oeiras. 
^ t o sérvio na S//n<?9a»*JornaVl 
o h dogue da matilha clerical; 
«unc i visto do 4s$ú entre os pat-

amares» 
ignoras que por mais que ta dam«, 

(nares 
iHa ti o do êui fúria a a lua proiesíffute, 
r̂ á nunca chagarão, asno, pedante, 
o * latidos d'um cão de qualquer 

(frade?!... 

wr tu capaz de^omp^render qoem 
(sfja 

a o Apocalíppse a besta, a-qual or-
<n^fa 

o>òbre as sèt» colinas da "montanha 
0 t i sabes mesmo que ̂ cidade* a l i is 

4 {totíaa 
•são nmndo aponta qne taes montes 

100 

Assuearmlscayad£H( 

«branco 
f rsloáio , 

'Azeite de ntamona^li^O - , h ' ' .• 'S. . .. w . 1 
Carne cecea ; 
Cébo « 

Ueri em pio , x 
de carhvSba *« 

' Couro miúdo «cento 
«emcabtflo « 
»secco kilo 

' «-aalgadó 
Docè ' 
Esteiras de pipiri cento 12$OO0~ « de carnaúba « 
Feriaha mandieea litro ti 4 \ • 

4 Feijão % 

Fumo em fMo kitío 
• • , . . . • i. • 

Lefths em achas çeAto 
« c iórô8 

Mel litro 
Milho « 
Palha carnaúba cento 

« de* coqueiro -t̂  
seccos * 

^tidea litro 
Cera em **eflas>4i)o 
Pena de ema •« ir ' ^ 
Queijos «manteiga « 

« de qualho ^ 
Sal no porto litro 
« nas sllinas « 

iOtfOOO 

100 
W 

«1500 
âsoo 

e s 

2»000 
w o o 

800 

500 
300 

8 
Si^iipíra 0 outras madaaidroi$000 

•^Tocurafler primeiro o qne oáo leste 
idolatra da*Besta; e, avizado, 
^So te esqueças ja mais deq* nasdte 
ttefdeiro e vil escravo do pcccado 
Wntáo será por ti, sendo tu este, 
»«nda omar.vez alguém apedrejado f l 
pgeea/i: pois nem sabes, d'ignorante 
O q' exprime a palavra prôtestantô* 

Oco do mundo em Mossorò ...De* 
zosbro de 

ARGôfí, 

Solla 
T^boado 
Tátyubas 

49OOO 

0.4SOS « « 
^eixe aeeoo 

^Caibros 

1009000 
^200 

20 
W O O 

lö^otm 

dúzia 
M b 

CéUtO 
i<wvva 

liàh^sde meeira rumia tjpOOO 
Benjoim^ -gergilin litro '89 
Borracha deman^beirak/ iWO 
Semente líe campáto litro <69 
CarÔço de a l g q ^ ^ -feHo 

•^Se of banhos BoTasamertto^fossem 
de agua e sabão, muita <$3úte, de-
pois d ff toma - los,ipreferia andar su j 0^ 

homem podefoesHar entre du, 
as mulheres bonitas; nas n mulher 
-nnnca hesita entre d t» u r^horaene 
de igual merecimento s^tome 01 
dous. 

As mulberes em geral não pen-
sio o que dizem ; m a s raras veset 
dizem o que pensão. 
«-Para que servem m mulherefifeiaí-t 
—para consolar os cegos» 

Typ* do-xàiaeautnteJt» 
Iroprewor—luiz de Fwnça 


